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Em análise sintática você vai estudar as regras que regem a posição dos elementos nas 
frases e orações.

Este módulo é composto pelas seguintes apostilas:
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SUJEITO E OBJETO DIRETO

SUJEITO

O sujeito é uma das partes fundamentais da oração, e deve concordar com o verbo ou 
locução verbal em número e pessoa. Há, entretanto, orações sem sujeito, como veremos 
a seguir.

Tipos de sujeito

Sujeito simples: possui apenas um núcleo — mesmo quando o verbo está no plural.

	f Eu lhe telefonarei mais tarde. (Sujeito: eu)
	f Os meninos correram muito no treino. (Sujeito: os meninos)
	f Muitos insetos foram encontrados na mata. (Sujeito: muitos insetos)
	f Ninguém perguntou por você. (Sujeito: ninguém)

Sujeito composto: possui dois ou mais núcleos.

	f Eduardo e Mônica se conheceram na festa. (Sujeito: Eduardo e Mônica)
	f As crianças, os adolescentes e os adultos feridos foram socorridos. 

(Sujeito: as crianças, os adolescentes e os adultos)

Sujeito oculto ou elíptico: não está expresso na oração, mas pode ser inferido a partir 
da conjugação do verbo.

	f Cheguei mais cedo ao trabalho. (Sujeito oculto: eu)
	f Comemos as sobras do jantar. (Sujeito oculto: nós)
	f Ana tinha 18 anos. Trabalhava como garçonete. (Sujeito oculto na segunda 

oração: Ana, mencionado anteriormente)

Sujeito indeterminado: não está expresso na oração e não pode ser inferido a partir da 
conjugação do verbo. Acontece com verbos na terceira pessoa do plural e verbos com 
o pronome “se”, chamado de índice de indeterminação do sujeito.

	f Chamaram a ambulância rapidamente.
	f Procura-se carpinteiro.
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Estas são as situações em que uma oração não apresenta sujeito:

	f Com verbos que indicam fenômenos da natureza

	f Choveu mais do que o esperado.
	f Ventava tanto que meu boné saiu voando.

	f Com os verbos “ser, estar, fazer, haver” indicando passagem de tempo

	f É tarde para lamentar-se. / Está tarde para lamentar-se.
	f Faz cinco anos que ela se formou.

	f Com o verbo “haver” no sentido de “existir”
	f Há males que vêm para bem.
	f Havia nove alunos na classe.

OBJETO DIRETO

O objeto direto é um complemento verbal, vindo após o verbo transitivo direto sem o 
uso de preposição.

	f Lúcia ama animais. (“Animais” é objeto direto)

	f Comprei um livro novo ontem. (“Livro” é objeto direto)

	f Chamei-a para a festa. (O pronome oblíquo “a” é objeto direto)

Os pronomes oblíquos “o”, “a”, “os”, “as” e suas variações são sempre objetos diretos.

Objeto direto preposicionado
O objeto direto pode aparecer precedido de preposição para tornar a oração mais clara 
ou por questão de estilo. Observe:

	f Cumpriu com o prometido. (“O prometido” é objeto direto precedido da 
preposição “com”)

	f A pessoa a quem amo não sabe disso. (“Quem” é objeto direto precedido 
da preposição “a”)
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